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Resumo: Aprender matemática não cansa. Ao usar a ciência exata como linguagem para o aprendizado, 

esta revela as necessidades diárias e acessórias para tarefas comuns e de extrema importância. A presente 

pesquisa baseada em pesquisa bibliográfica de artigos sobre a educação matemática faz uma importante 

menção ao uso da modelagem como metodologia de aprendizado e simbiose de linguagens, tanto no aspecto 

reflexivo e da necessidade, especialmente ao abordar o exemplo do excesso de peso da mochila escolar. O 

objetivo deste estudo é mostrar o efeito do aprendizado dos alunos ao montarem uma tabela com a 

quantidade de massa corpórea e o peso dos apetrechos estudantis e, após estudos, misturados com a 

aplicabilidade de conceitos matemáticos, chegou-se a provocar ressonâncias com relação ao futuro de saúde 

desses garotos e a possibilidade de afetar o desenvolvimento motor dos jovens, especialmente o 

desenvolvimento de atrofias na região da coluna. Para isso houve a revisão bibliográfica de vários trabalhos 

referentes ao aprendizado da matemática e da modelagem no aprendizado de crianças, especialmente do 

ensino fundamental. As leituras e fichamentos das pesquisas, especialmente dos bancos de dados das 

pesquisas aplicadas a educação matemática foram de importância indispensável por provocar reflexões e 

descobrir trabalhos interessantes como o caso da professora Carla Escorsin Roque, ao mencionar a 

experiência do aprendizado da porcentagem, razão e proporção através de uma pesquisa de campo feita 

pelos jovens do ensino fundamental. Não basta apenas a continência pelo prazo certo e para entregar o 

conteúdo para os alunos, é preciso estimular a capacidade de pensamento, aprendizado e consideração 

através da matemática, como operacionalidade e linguagem. 

 

Palavras-chave: Reflexão. Alunos. Fundamental. Ensino. 
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